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ABSTRACT. BatBatBatBatBat (Mammalia(Mammalia(Mammalia(Mammalia(Mammalia, ChirChirChirChirChiropteropteropteropteroptera)a)a)a)a) divdivdivdivdivererererersitysitysitysitysity ininininin ffffforororororestestestestest rrrrremnantsemnantsemnantsemnantsemnants ofofofofof FênixFênixFênixFênixFênix, StateStateStateStateState ofofofofof ParParParParParanáanáanáanáaná, southersouthersouthersouthersouthernnnnn BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil.
The richness and the relative abundance of bats were evaluated in three Semideciduous Seasonal Forest fragments
located in the municipal district of Fênix, northwest of the State of Paraná, southern Brazil. Between July 2002 and
June 2003 bats were sampled with mist-nets set in four 1 ha plots representing different degrees of isolation of
riparian and lowland forest. A total of 752 individuals of 14 species of Phyllostomidae (n = 10) and Vespertilionidae
(n = 4), were captured. Considering the limitations of mist-net sampling, the study area was satisfactorily invento-
ried based on the ICE estimator. Nevertheless, if compared with similar studies conducted in other Semideciduous
Seasonal Forest remnants, the obtained richness is less expressive, suggesting that local extinctions have taken place.
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) and Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) were dominant in the three studied forest
fragments, followed by other three frugivores: A. fimbriatus Gray, 1838, A. jamaicensis Leach, 1821 and Sturnira lilium (E.
Geoffroy, 1810). The Shannon’s index showed subtle differences among the four studied plots and the Sorensen’s
index presented high similarities among most of them. However, the grouping analysis revealed higher similarities
only between plots representing the same type of vegetation and exhibited two separate groups, one represented
by riparian forests and the other by lowland forests, which could be related to particularities in habitat use by bat
species. This study also indicated that the forest remnants sampled, in spite of being small, shelter a significant
number of bat species and, for that reason, are important for biological conservation.
KEY WORDS. Bat conservation, forest fragmentation, habitat use, Phyllostomidae, Semideciduous Seasonal Forest.

RESUMO. A riqueza de espécies e a abundância relativa de morcegos foram avaliadas em três fragmentos de
Floresta Estacional Semidecidual localizados no município de Fênix, noroeste do Estado do Paraná, sul do Brasil.
Entre julho de 2002 e junho de 2003 os morcegos foram amostrados com redes-de-neblina instaladas em quatro
parcelas de 1 ha cada, representando diferentes graus de isolamento das subformações florestais: aluvial e submontana.
Foram capturados 752 exemplares pertencentes a 14 espécies de duas famílias, Phyllostomidae (n = 10) e
Vespertilionidae (n = 4). No que se refere a capturas com redes a área foi considerada bem inventariada (estimador
ICE). Entretanto, se comparada a estudos similares em Floresta Estacional, a riqueza de espécies foi pouco expressi-
va, havendo a suspeita que tenham ocorrido perdas de espécies em níveis locais. Artibeus lituratus (Olfers, 1818) e
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) foram numericamente dominantes nos três remanescentes amostrados, seguidas
por outros três frugívoros: A. fimbriatus Gray, 1838, A. jamaicensis Leach, 1821 e Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810). O índice
de Shannon demonstrou diferenças sutis entre as parcelas amostrais e o índice de Sorensen apresentou alta
similaridade entre a maioria delas. Já a análise de agrupamento revelou uma maior afinidade entre parcelas da
mesma subformação, exibindo dois grupamentos distintos, um representado pela subformação aluvial e outro pela
submontana, sugerindo particularidades no uso do hábitat pelos morcegos. Os resultados indicaram ainda que os
remanescentes florestais aqui estudados, apesar de pequenos, abrigam uma parcela significativa das espécies de
morcegos esperadas para o bioma e, por essa razão, são importantes para a conservação da diversidade biológica.
PALAVRAS CHAVE. Conservação de morcegos, Floresta Estacional Semidecidual, fragmentação florestal,
Phyllostomidae, uso de hábitat.
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Os morcegos (Chiroptera, Mammalia) são reconhecidamente
importantes na regulação dos ecossistemas tropicais, represen-
tando, em algumas áreas, 40 a 50% das espécies de mamíferos
(PATTERSON & PASCUAL 1972, TIMM 1994). Sua notável diversidade
de formas, adaptações morfológicas e hábitos alimentares, per-
mite a utilização dos mais variados nichos, em complexa rela-
ção de interdependência com o meio (FENTON et al. 1992, PEDRO et
al. 1995, KALKO 1997). À medida que partilham os recursos, em
especial os alimentares, os quirópteros influenciam a dinâmica
dos ecossistemas naturais, agindo como dispersores de semen-
tes, polinizadores e reguladores de populações animais (RIDLEY

1930, VAN DER PIJL 1957, GOODWIN & GREENHALL 1961, KUNZ & PIERSON

1994). Ademais, este grupo é um indicador de níveis de altera-
ção no ambiente e bom material de estudo sobre diversidade
(FENTON et al. 1992). Desta forma os quirópteros podem ser utili-
zados como “ferramentas” na identificação dos processos bioló-
gicos envolvidos na perda ou transformação do hábitat natural.

Nas últimas três décadas, os avanços nos estudos com
morcegos, incluindo aspectos biológicos, biogeográficos, taxo-
nômicos e filogenéticos foram consideráveis (KUNZ & RACEY

1998), contudo, para o Brasil, a base de dados ainda é insatisfa-
tória (MARINHO-FILHO & SAZIMA 1998). O Estado do Paraná refle-
te bem essa realidade. Em um estudo recente, MIRETZKI (2003)
ressaltou que os trabalhos com os morcegos efetuados até o
momento no Estado forneceram apenas uma primeira aproxi-
mação da real diversidade, havendo extensas áreas com pouca
ou nenhuma amostragem. Dentre essas, destaca-se o noroeste
paranaense, onde estão localizados os remanescentes que com-
põem a área de estudo deste trabalho. Essa região é representa-
da em grande parte pela Floresta Estacional Semidecidual e é
uma das mais afetadas pelo processo de fragmentação florestal
do Paraná (MAACK 1981, HATSCHBACK & ZILLER 1995).

Até o momento, cinco unidades de conservação em flo-
restas estacionais do Paraná foram contempladas com levanta-
mentos de morcegos, a saber: Parque Municipal Arthur Thomas
(FÉLIX et al. 2001), Parque Estadual Mata dos Godoy (REIS et al.
1993a, b), Estação Ecológica do Caiuá (MIRETZKI & MARGARIDO

1999), Parque Estadual do Rio Guarani (QUADROS et al. 2000) e
Parque Nacional do Iguaçu (SEKIAMA et al. 2001). Esses estudos
conferiram dados sobre biologia, riqueza e abundância relati-
va dos morcegos, contudo, as informações básicas relaciona-
das à tolerância e respostas das espécies frente à fragmentação,
ainda não foram amplamente discutidas.

Um problema em estudos desta natureza é ausência de
informações anteriores à fragmentação que, apesar de não
inviabilizarem, dificultam o reconhecimento dos impactos cau-
sados à biota e, em especial, à comunidade de morcegos. Uma
maneira de contornar o viés causado por esta deficiência é in-
vestir em estudos que detalhem o maior número de áreas e
diversifiquem métodos de inventários de fauna. Adicionalmen-
te, o desenho do estudo deve ser pensado a priori, permitindo
que os resultados sejam comparáveis entre si e com os disponí-
veis na literatura. Lamentavelmente, é observada uma extre-

ma carência deste tipo de informação em toda Região
Neotropical, estando a maioria dos estudos restritos à América
do Norte (México, ESTRADA et al. 1993, ESTRADA & COATES-ESTRADA

2002), América Central (e.g. Guatemala, SCHULZE et al. 2000) e
norte da América do Sul (Guiana Francesa, BROSSET et al. 1996,
COSSON et al. 1999).

No Brasil extra-amazônico, são poucos os trabalhos a
discutir os efeitos da fragmentação dos hábitats na estrutura
das comunidades de morcegos. PEDRO et al. (1995) analisaram
estas questões para um fragmento de Mata Atlântica na cidade
de São Paulo. REIS & MULLER (1995) e REIS et al. (2003), traba-
lhando em remanescentes florestais de diferentes tamanhos e
graus de conservação, avaliaram esses efeitos para o município
de Londrina, norte do Estado do Paraná. Nesses estudos os
autores sugerem a ocorrência de alterações na composição das
comunidades e, em alguns casos, até mesmo extinções locais
de espécies.

O estudo aqui apresentado considerou a efetiva necessi-
dade da obtenção de mais informações sobre a estrutura das
comunidades de morcegos em áreas fragmentadas. Para tanto,
os objetivos básicos foram os de avaliar a riqueza específica e a
abundância relativa da quiropterofauna em três remanescen-
tes da Floresta Estacional do noroeste do Parará, com diferen-
tes graus de isolamento. Essas informações poderão servir como
subsídios para o estabelecimento de parâmetros para futuras
estratégias de conservação e recuperação da Floresta Estacional
Semidecidual da região noroeste paranaense.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

Os fragmentos estudados localizam-se no município de
Fênix, Estado do Paraná, sul do Brasil (Fig. 1). O clima da região
é o subtropical úmido mesotérmico ou Cfa de Köppen, com as
médias anuais variando entre 16ºC e 29ºC (ITCF 1987). A preci-
pitação anual varia entre 1.400 e 1.500 mm, apresentando ten-
dência de concentração de chuvas entre os meses de dezembro
e março, sem estação seca definida (MAACK 1981, ITCF 1987).
Considerando aspectos fitogeográficos, a região de estudo está
inserida nos domínios da Floresta Estacional Semidecidual (sensu
VELOSO et al. 1992), sendo reconhecidas para região, duas
subformações, a Floresta Estacional Semidecidual Submontana
(FSM) (áreas mais altas, relativamente distantes dos grandes rios)
e a Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (FAL) (margens dos
rios, sofrendo, em períodos chuvosos, influência de suas chei-
as). Uma descrição detalhada da vegetação das áreas de estudo
pode ser encontrada em MIKICH & SILVA (2001).

Atualmente, o pouco que resta desta formação florestal
na região encontra-se fragmentado, representado por peque-
nos remanescentes de diferentes tamanhos, estruturas, histó-
ricos e usos atuais do solo. Assim, podem ser considerados iso-
lados florestais, tanto pela matriz de áreas cultivadas (princi-
palmente milho, soja e trigo) onde se inserem quanto pela
degradação das florestas ciliares (MIKICH & SILVA 2001).
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Parcelas amostrais
Quatro parcelas amostrais de 1 ha (100 x 100 m) foram

estabelecidas em três remanescentes florestais: duas no Parque
Estadual Vila Rica do Espírito Santo (Parque Vila Rica) (F1 e
F2), uma na Fazenda Cagibi (FC) e outra na Fazenda Guajuvira
(FG) (Fig. 1).

O Parque Vila Rica (23º55’S-51º57’W) possui 354 ha de
área, formato aproximadamente retangular, estando limitado
por áreas de cultivo e pelos rios Ivaí e Corumbataí. Sua maior
extensão é ocupada por floresta secundária, mas que em fun-
ção do tempo de desenvolvimento (aproximadamente 370
anos) assemelha-se em muitos aspectos às florestas primárias
alteradas da região (MIKICH & SILVA 2001). Em função de sua
localização, às margens de dois grandes rios, apresenta gran-
des extensões de FAL, além de FSM. Estas duas subformações
apresentam uma faixa de contato de aproximadamente 3 km
de extensão no interior desta unidade de conservação. A FAL
possui uma área aproximada de 100 ha, estendendo-se por cer-
ca de 300 m a partir dos rios Ivaí e Corumbataí, em cuja mar-
gem foi instalada a parcela F1.

A Fazenda Cagibi (23º55’S-51º57’W) possui 325 ha de flo-
resta, dividida em duas porções com formatos e dimensões dife-
rentes. É limitada por áreas cultivadas e pastagens, além do rio
Ivaí, que acompanha uma pequena parte da floresta. De uma
maneira geral, exibe vários sinais de alteração antrópica, princi-
palmente devido à retirada de madeira de importância econô-
mica (MIKICH & SILVA 2001). A parcela amostral FC foi instalada
na porção representada exclusivamente pela FSM (184 ha).

A Fazenda Guajuvira (23º53’S-51º57’W) possui 24 ha de
floresta, estando localizado entre as duas primeiras áreas. É re-

presentada em sua totalidade pela FAL, dividida em duas por-
ções de formato e dimensões diferentes, cujos limites são da-
dos por áreas cultivadas, pastagens e pelo rio Ivaí. Provavel-
mente trata-se de uma floresta secundária, que em alguns lo-
cais mistura-se a um pomar (MIKICH & SILVA 2001). A porção
estudada possui uma área de 14 ha e, a exemplo da FAL do
Parque Vila Rica, também se estende por aproximadamente 300
m a partir do rio, em cuja margem foi instalada a parcela FG.

Captura e identificação dos morcegos
O estudo foi conduzido com periodicidade mensal entre

julho de 2002 e junho de 2003, durante os quais procediam-se
capturas durante duas noites em cada uma das quatro parcelas
amostrais.

Para a captura dos morcegos foram utilizadas 10 redes-
de-neblina (12 x 2,5 m), dispostas no centro de cada parcela
em trilhas pré-existentes ou abertas para o presente estudo,
paralelamente às margens dos rios, intercalando-se redes de
malha de 38 e 60 mm. Estas foram abertas ao entardecer, revi-
sadas em intervalos de 20 minutos, e fechadas após 6 horas de
exposição. Procurando padronizar o esforço de captura em cada
parcela amostral as redes não foram fechadas na ocorrência de
chuvas e trovoadas. Buscando a aleatoriedade na amostragem,
optou-se por sortear a seqüência das parcelas a serem analisa-
das em cada fase de campo. Os espécimes capturados foram
colocados individualmente em sacos de pano e, uma vez iden-
tificados, foram anilhados e liberados no mesmo local.

A identificação das espécies seguiu os critérios de GOODWIN

& GREENHAL (1961), VIZOTTO & TADDEI (1973), GONZALEZ (1989),
BARQUEZ et al. (1993), SIMMONS & VOSS (1998) e LIM & ENGSTROM

(2001). Em complemento, utilizou-se LAVAL (1973) para a iden-
tificação das espécies de Myotis Kaup, 1829 e TADDEI et al. (1998)
e RUI et al. (1999) para Artibeus Leach, 1821. O ordenamento
taxonômico adotado foi o proposto por KOOPMAN (1993). Uma
pequena coleção testemunho foi obtida e depositada no Museu
de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI), Curitiba, Paraná.

Análise dos dados
Para obter a relação entre o esforço amostral e o número

de espécies registradas foi realizada a multiplicação simples da
área de cada rede pelo tempo de exposição, multiplicado tam-
bém pelo número de repetições e, por fim, pelo número de
redes, conforme proposta apresentada por STRAUBE & BIANCONI

(2002).
Curvas de rarefação foram utilizadas para comparar o

acúmulo de espécies, relacionando-o com o número de exem-
plares obtidos e o esforço amostral. Para extrapolar os dados e,
assim, avaliar quão completo foi o inventário no que se refere
ao método de coleta empregado, foi utilizado um estimador de
espécies baseado na cobertura (“ICE”, COLWELL 2001).

Foram utilizados, para a análise de diversidade e unifor-
midade, os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e
Pielou (e) (ODUM 1988), respectivamente, considerando somente
a primeira captura de cada indivíduo. Para comparar a simila-

Figura 1. Localização das quatro parcelas amostrais nos três rema-
nescentes de Floresta Estacional Semidecidual do município de
Fênix, Estado do Paraná, sul do Brasil, sendo 1 o Parque Estadual
Vila Rica do Espírito Santo (parcelas F1 e F2), 2 a Fazenda Cagibi
(FC) e 3 a Fazenda Guajuvira (FG).
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ridade das parcelas foi utilizado o índice de similaridade de
Sorensen (LUDWIG & REYNOLDS 1988). Utilizou-se para compara-
ções estatísticas entre as áreas o teste de proporção (TRIOLA 1999).
A constância (C) foi calculada (SILVEIRA-NETO et al. 1976), sendo
as espécies classificadas como comuns na amostragem (C $

50%), relativamente comuns (25 # C < 50%) e raras (C < 25%).

RESULTADOS

Capturas
Foram obtidas 752 capturas de morcegos (incluindo 54

recapturas), representando 14 espécies de duas famílias:
Phyllostomidae e Vespertilionidae. O maior número de captu-
ras ocorreu na Fazenda Cagibi (208 indivíduos), seguido pelas
parcelas F2 (197) e F1 (192) do Parque Vila Rica e por último
pela Fazenda Guajuvira (155) (Tab. I). Essas diferenças foram
significativas entre as fazendas Guajuvira e Cagibi (Z = -3,19; p
# 0,001) e entre a Fazenda Guajuvira e ambas as parcelas (F1 e
F2) do Parque Vila Rica (Z = -2,26; p = 0,01; Z = -2,56; p = 0,005,
respectivamente).

Foram registradas 12 espécies de morcegos para o Parque
Vila Rica, nove na parcela F2 e 10 na F1, sendo, nesta última,
duas exclusivas: Myotis aff. riparius Handely, 1960 e Vampyressa
pusilla (Wagner, 1843). A Fazenda Guajuvira apresentou 10 es-
pécies, uma exclusiva (Chiroderma villosum Peters, 1860) e a
Fazenda Cagibi nove, com uma exclusiva (Micronycteris megalotis
(Gray, 1842)) (Tab. I).

O maior número de espécies por capturas foi observado
para a Fazenda Guajuvira (0,064 espécies/capturas), seguido
pelo Parque Vila Rica na F2 (0,050) e na F1 (0,046) e pela Fa-
zenda Cagibi (0,043) (Tab. I).

A relação entre o esforço amostral total nas quatro par-
celas (172.800 m2.h) e o número de táxons registrados foi de
0,81 espécies para cada 10.000 m2.h. Verificou-se um rápido
acúmulo de espécies no início do estudo, com oito novos re-
gistros quando transcorridos apenas 18,7% (32.400 m2.h) do
esforço total de captura. Duas novas espécies foram acrescen-
tadas quase ao final do trabalho (Chiroderma villosum e
Vampyressa pusilla), quando mais de 85% do esforço de captu-
ra já havia sido cumprido (Fig. 2). Esse resultado, embora de
forma menos conspícua, repete-se na análise de cada parcela
amostral individualmente.

A curva do coletor baseada no número de exemplares
obtidos, não indicou uma assíntota definida ao final das cap-
turas (Fig. 3). Alguns procedimentos estatísticos podem ser
utilizados para extrapolação dos dados e, assim, avaliar quão
completo foi o inventário no que se refere ao método empre-
gado. Utilizando um estimador de espécies baseado na cober-
tura (“ICE”, COLWELL 2001), que representa a soma das proba-
bilidades de encontro de cada espécie observada, verificou-se
que a partir da amostra nove, a curva começa a mostrar um
comportamento assintótico, ou seja, por volta de 17 espécies
(Fig. 4).
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Figura 2. Número cumulativo de espécies registradas em função
do esforço de captura em três remanescentes florestais do muni-
cípio de Fênix, Estado do Paraná, Brasil amostrados entre julho de
2002 e junho de 2003. ª Valores na base 103.
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Figura 3. Riqueza observada de espécies (curva do coletor) em
função do número acumulativo de exemplares em três remanes-
centes florestais do município de Fênix, Estado do Paraná, Brasil,
amostrados entre julho de 2002 e junho de 2003.
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Brasil, amostrados entre julho de 2002 e junho de 2003.
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Composição das espécies e padrões de abundância
Os filostomídeos, com 10 espécies de quatro subfamílias,

representaram 97,6% das capturas. Os quatro exemplares res-
tantes são vespertilionídeos (Tab. II). Individualmente, os
filostomídeos representaram 98,7% do total de capturas de FG,
98,1% de FC, 97,4% para F1 e 96,4% para F2.

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) foi a espécie mais captu-
rada, representando 54,9% da amostragem total, seguido por
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) (19,7%), A. fimbriatus
Gray, 1842 (8,6%), Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (6,6%) e
A. jamaicensis Leach, 1821 (6,1%). Juntas, estas espécies repre-
sentaram 95,9% do total de morcegos obtidos, cabendo ao res-
tante (oito espécies), somente 4,1% do total de capturas (Tab.
II). Em todas as parcelas ocorreu o predomínio de A. lituratus
sobre C. perspicillata, sendo que a menor diferença nessa pro-
porção foi verificada para a FAL (F1 e FG).

Calculado o índice de constância (SILVEIRA-NETO et al. 1976)
foram encontradas seis espécies comuns: Artibeus lituratus, A.
fimbriatus, A. jamaicensis, Sturnira lilium, Carollia perspicillata e
Myotis nigricans (Schinz, 1821), e uma relativamente comum:
Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810). Todas as demais espéci-
es foram consideradas raras na amostragem: Chrotopterus auritus
(Peters, 1856), Chiroderma villosum, Micronycteris megalotis,
Vampyressa pusilla, Lasiurus blossevillii (Müller, 1776), Myotis
aff. riparius e Myotis levis (I. Geoffroy, 1824).

Diversidade de espécies e similaridade entre as parcelas
A diversidade de espécies calculada pelo índice de

Shannon-Wiener (H’) para os três remanescentes foi de 1,38 e
a uniformidade (e) de 0,52. Individualmente, as parcelas F1 e
F2 do Parque Vila Rica apresentaram maior diversidade e uni-
formidade, seguidas pelas parcelas FC e FG (Tab. III).

A similaridade entre as parcelas, calculada pelo índice de
Sorensen, alcançou valores elevados entre F1 e FG e entre F2 e
FC. As duas parcelas alocadas no interior do Parque Vila Rica
também apresentaram alta similaridade. A menor similaridade
ocorreu entre as parcelas FC e FG (Tab. IV).

Em concordância, a análise de Cluster baseada na fre-
qüência de ocorrência das espécies, produziu dois grupos dis-
tintos, estando o primeiro representado por F1 e FG e o segun-
do por F2 e FC (Fig. 5).

DISCUSSÃO

Riqueza de espécies e padrões de abundância
Considerando-se os táxons registrados neste estudo e

aqueles coletados anteriormente na mesma localidade (Phyllos-
tomus hastatus e Eptesicus brasiliensis) (G.V. Bianconi, obs. pess.),
somaram-se 16 espécies. De acordo com MIRETZKI (2003), um
inventário com esse número de espécies de morcegos, defini-
ria a localidade como “razoavelmente conhecida”. O valor
obtido representa 26,4% das espécies registradas para o Paraná
e 35,9% das esperadas para a Floresta Estacional paranaense
(MIRETZKI 2003). Ainda segundo esse autor, este tipo fitofisionô-
mico é, até o momento, o mais rico em espécies no Estado,
com 39 espécies de quatro famílias: Noctilionidae (1 espécie),
Phyllostomidae (20), Vespertilionidae (8) e Molossidae (10).

Os filostomídeos predominaram na área de estudo, com
11 espécies. Os morcegos desta família são endêmicos da re-
gião Neotropical e o grupo geralmente predominante e de maior
diversidade nas comunidades de mamíferos (HUMPHREY &
BONACCORSO 1979, FENTON et al. 1992, KOOPMAN 1993). Isso foi
demonstrado nos muitos trabalhos realizados em áreas de flo-
restas neotropicais, onde cerca de 40% das espécies dessa famí-
lia podem ocorrer em sintopia ou simpatria (e.g. BROSSET &
CHARLES-DOMINIQUE 1990, SIMMONS & VOSS 1998).

Tabela I. Relação das capturas efetuadas entre julho de 2002 e junho de 2003, em quatro parcelas amostrais de um hectare, localizadas
no município de Fênix, Paraná. (a) Número de espécies dividido pelo número de capturas.

Parcelas Esforço
de captura (E)

Número
de capturas

Porcentagem
de capturas

Número de
espécies

Espécies
exclusivas

Proporção
de espécies a

F1 43,2.103 m2.h 192  25,5  9 2 0,046

F2 43,2.103 m2.h 197  26,2  10 0 0,050

FC 43,2.103 m2.h 208  27,7  9 1 0,043

FG 43,2.103 m2.h 155  20,6  10 1 0,064

Total 172,8.103 m2.h 752  100  14 4 0,018

      FC

      F2

      FG

      F1

40 50 60 70 80 90 100 110

Figura 5. Dendograma originado da análise de agrupamento da
matriz de similaridade para quatro parcelas amostrais de um hec-
tare, localizadas no município de Fênix, Estado do Paraná, Brasil.
Método UPGMA com distâncias Euclidianas.
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Levantamentos de morcegos realizados na Floresta
Estacional paranaense também demonstram predominância de
filostomídeos sobre as espécies das demais famílias (REIS et al.
1993a, MIRETZKI & MARGARIDO 1999, FÉLIX et al. 2001, SEKIAMA et
al. 2001). A ausência e/ou baixa diversidade das outras famílias
possivelmente se deve à seletividade das redes-de-neblina –
método que favorece a captura de morcegos que se deslocam

principalmente pelo sub-bosque, permitindo uma amostragem
abundante de filostomídeos (GREENHALL & PARADISO 1968, LAVAL

& FITCH 1977, TRAJANO 1984, PEDRO & TADDEI 1997, STRAUBE &
BIANCONI 2002).

Desse modo, podemos considerar a área de estudo como
bem inventariada somente no que se refere a capturas com
redes (estimador ICE = 17 espécies), pois a utilização de outras

Tabela III. Índices de diversidade de Shannon-Wiener (H') e de
uniformidade de Pielou (e) para três remanescentes florestais
localizados no município de Fênix, Estado do Paraná, Brasil.

Local Diversidade (H') Uniformidade (e)

Fazenda Cagibi (FC) 1,27 0,58

Fazenda Guajuvira (FG) 1,23 0,56

Parque Vila Rica (F1 e F2) 1,49 0,60

FAL Parque Vila Rica (F1) 1,47 0,70

FSM Parque Vila Rica (F2) 1,37 0,59

Tabela IV. Índice de similaridade de Sorensen (S) obtido entre
quatro parcelas amostrais de um hectare, localizadas no município
de Fênix, Estado do Paraná, Brasil.

F1 F2 FC FG

F1 1,00

F2 0,86 1,00

FC 0,82 0,86 1,00

FG 0,84 0,81 0,70 1,00

Tabela II. Espécies, número e abundância relativa de morcegos capturados entre julho de 2002 e junho de 2003 em quatro parcelas
amostrais de um hectare localizadas no município de Fênix, Paraná, Brasil.

Ordenamento Taxonômico
Número de indivíduos capturados/parcela

Total
F1 F2 FC FG

Phyllostomidae

Phyllostominae

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) 0 1 (0,5) 1 (0,5) 1 (0,6) 3 (0,4)

Micronycteris megalotis (Gray, 1842) 0 0 1 (0,5) 0 1 (0,1)

Carollinae

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 43 (22,4) 35 (17,8) 21 (10,1) 49 (31,6) 148 (19,7)

Stenodermatinae

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 19 (9,9) 19 (9,6) 18 (8,7) 9 (5,8) 65 (8,6)

Artibeus jamaicensis Leach, 1821 12 (6,3) 14 (7,1) 15 (7,2) 5 (3,2) 46 (6,1)

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 91 (47,4) 112 (56,9) 129 (62,0) 81 (52,3) 413 (54,9)

Chiroderma villosum Peters, 1860 0 0 0 1 (0,6) 1 (0,1)

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 19 (9,9) 6 (3,0) 19 (9,1) 6 (3,9) 50 (6,6)

Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 2 (1,0) 0 0 0 2 (0,3)

Desmodontinae

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 1 (0,5) 3 (1,5) 0 1 (0,6) 5 (0,7)

Vespertilionidae

Vespertilioninae

Lasiurus blossevillii (Müller, 1776) 0 1 (0,5) 1 (0,5) 0 2 (0,3)

Myotis levis (I. Geoffroy, 1824) 0 1 (0,5) 0 1 (0,6) 2 (0,3)

Myotis nigricans (Schinz, 1821) 4 (2,1) 5 (2,5) 3 (1,4) 1 (0,6) 13 (1,7)

Myotis aff. riparius Handley, 1960 1 (0,5) 0 0 0 1 (0,1)

Total 192 (100) 197 (100) 208 (100) 155 (100) 752 (100)
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técnicas de amostragem (ver KUNZ & KURTA 1990) deverá regis-
trar novas espécies de morcegos para a localidade, especialmente
vespertilionídeos e molossídeos. Não obstante, o uso de redes
neste trabalho, assim como em todos os inventários disponí-
veis para Floresta Estacional, permitiu a reunião das informa-
ções para compor as análises comparativas subseqüentes.

Se analisarmos alguns trabalhos similares em Floresta
Estacional, o número de espécies observadas (n = 14) parece, a
princípio, pouco expressivo (e.g. REIS et al. 1993b – 27 espécies,
SEKIAMA et al. 2001 – 26, PEDRO et al. 2001 – 23). Contudo, para
verificar o real significado desta riqueza e o que ela representa
da comunidade de morcegos da área, algumas considerações
devem ser feitas.

Determinadas áreas amostradas de mesma formação flo-
restal, mas com maiores extensões, têm demonstrado uma evi-
dente superioridade na riqueza de quirópteros. O melhor exem-
plo é o do Parque Nacional do Iguaçu, no sudoeste do Paraná,
com uma área superior a 170 mil hectares (IBDF 1981). Neste
Parque, SEKIAMA et al. (2001) registraram 26 espécies em 1403
capturas. Números parecidos também foram obtidos em áreas
menores, porém significativamente mais extensas que os re-
manescentes estudados. Entre elas temos a Estação Ecológica
de Caetetus (2.178 hectares), centro-oeste de São Paulo, com
23 espécies em 468 capturas (PEDRO et al. 2001) e o Parque Esta-
dual Mata dos Godoy (680 hectares), norte do Paraná, com 27
espécies em 971 capturas (REIS et al. 1993b). Ainda nesse senti-
do, chamam a atenção os resultados de MIRETZKI & MARGARIDO

(1999) para a Estação Ecológica do Caiuá (1.427 hectares), no-
roeste do Paraná. Neste estudo, os autores registraram 14 espé-
cies em apenas 66 capturas, sendo estas representantes das
quatro famílias de morcegos esperadas para o bioma.

Os fragmentos do município de Fênix representam uma
porção ínfima da Floresta Estacional paranaense, a qual ocu-
pava 46% do território do Estado (MAACK 1981). Devido à de-
vastação do bioma nessa localidade, hoje representada apenas
por pequenos remanescentes (MIKICH & SILVA 2001), suspeita-se
que tenham ocorrido perdas de espécies em níveis locais. Al-
guns estudos nos trópicos têm demonstrado reduções na abun-
dância e na riqueza de morcegos quando da alteração antrópica
dos hábitats (e.g. REIS & MULLER 1995, PEDRO et al. 1995, WILSON

et al. 1996, COSSON et al. 1999, REIS et al. 2002). Para a Floresta
Estacional do norte do Paraná, por exemplo, REIS & MULLER

(1995) e REIS et al. (2002) sugerem que o pequeno tamanho de
alguns fragmentos florestais do município de Londrina, acar-
retou alterações na composição dos conjuntos taxonômicos,
podendo estas áreas, até mesmo, não sustentarem populações
de algumas espécies de quirópteros.

As comunidades de morcegos neotropicais apresentam
algumas espécies dominantes co-existindo com várias raras
(TRAJANO 1984, PEDRO & TADDEI 1997). Neste estudo, duas espéci-
es de filostomídeos, Artibeus lituratus (Stenodermatinae) e
Carollia perspicillata (Carollinae), foram numericamente domi-
nantes nos três fragmentos florestais amostrados. Considera-

dos comuns no neotrópico (FLEMING 1988, BROSSET & CHARLES-
DOMINIQUE 1990, PEDRO et al. 2001), esses frugívoros represen-
tam grande parte das capturas em estudos na Floresta Estacional
paranaense (MULLER & REIS 1992, REIS et al. 1993a, 1999, SEKIAMA

et al. 2001, MIRETZKI 2003).
Alguns autores sugerem que A. lituratus e C. perspicillata

possuem uma maior eficiência em adaptarem-se aos processos
de fragmentação e/ou modificação do hábitat (BROSSET et al.
1996, WILSON et al. 1996, ESTRADA & COATES-ESTRADA 2002). A pre-
sença dessas espécies tem se mostrado especialmente abundante
em áreas alteradas (MULLER & REIS 1992, WILSON et al. 1996,
MIRETZKI & MARGARIDO 1999, PEDRO et al. 2001), incluindo até
pequenas manchas florestais no interior de grandes áreas ur-
banas (FÉLIX et al. 2001, REIS et al. 2003). Segundo ESTRADA &
COATES-ESTRADA (2002), tal flexibilidade pode estar relacionada
com sua capacidade de utilizar vários estratos da vegetação,
beneficiando-se das diversas oportunidades presentes nos am-
bientes modificados pelo homem.

Outras três espécies abundantes nos fragmentos estuda-
dos foram os Stenodermatinae: A. fimbriatus, A. jamaicensis e
Sturnira lilium. Em algumas regiões do sul do Brasil A. fimbriatus
é considerada a segunda espécie mais abundante de
Phyllostomidae, depois de A. lituratus (FÁBIAN et al. 1999). No
Paraná, destaca-se como um dos frugívoros mais capturados
em alguns estudos na Floresta Estacional, como a Estação Eco-
lógica de Caiuá (MIRETZKI & MARGARIDO 1999), o Parque Estadu-
al Mata dos Godoy (REIS et al. 2000) e o Parque Nacional do
Iguaçu (SEKIAMA et al. 2001). Seu congênere A. jamaicensis, é
capturado com menor freqüência (REIS et al. 2002), não apare-
cendo, por vezes, em estudos no bioma (e.g. MIRETZKI &
MARGARIDO 1999, SEKIAMA et al. 2001). Sturnira lilium é um dos
táxons mais capturados em fragmentos florestais das regiões
sul e sudeste do Brasil (SIPINSKI & REIS 1995, RUI & FÁBIAN 1997,
FÁBIAN et al. 1999, REIS et al. 1996, TADDEI & PEDRO 1998, BIANCONI

et al. 2003), incluindo áreas de Floresta Estacional (MULLER &
REIS 1992, PEDRO et al. 2001, FÉLIX et al. 2001).

Ainda que os fragmentos estudados possuam pequenas
dimensões, estes ainda mantêm uma elevada abundância de
recursos alimentares (cf. MIKICH & SILVA 2001) freqüentemente
citados para dieta das subfamílias Stenodermatinae e Carollinae,
como os representantes dos gêneros Ficus L. (Moraceae),
Cecropia Loefl. (Cecropiaceae), Piper L. (Piperaceae) e Solanum
L. (Solanaceae) (REIS & PERACHI 1987, FLEMING 1988, PALMEIRIM et
al. 1989, HANDLEY et al.1991, ZORTÉA & CHIARELLO 1994, SIPINSKI &
REIS 1995, REIS et al. 1996, WENDELN et al. 2000, MIKICH 2002,
NOGUEIRA & PERACCHI 2002, PASSOS et al. 2003).

Outra consideração refere-se à disposição dos fragmen-
tos florestais na matriz cultivada. A pequena distância entre os
remanescentes (Fig. 1) potencializa sua utilização de forma
conjunta por algumas espécies de frugívoros, conforme obser-
vado por LAW & DICKMAN (1998) e ESTRADA & COATES-ESTRADA

(2002). Morcegos do gênero Artibeus, por exemplo, que se ali-
mentam preferencialmente de Ficus spp., costumam voar lon-
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gas distâncias em busca de alimento (e.g. HEITHAUS et al. 1975,
BONNACORSO 1979, HANDLEY & MORRISON 1991). Dada a redução
da disponibilidade deste recurso em paisagens fragmentadas,
esse comportamento pode, em hipótese, ser ainda mais acen-
tuado (STOCKWELL 2001).

As espécies Vampyressa pusilla e Chiroderma villosum foram
consideradas raras na amostragem. No Paraná, V. pusilla foi re-
gistrada para as regiões norte e sudeste do Estado, sendo normal-
mente representada por poucos indivíduos (REIS & MULLER 1995,
MIRETZKI 2003). O registro de C. villosum representa a segunda
ocorrência para o Estado. Tanto C. villosum quanto V. pusilla têm
os frutos de Ficus spp. como item principal em sua dieta
(BONACCORSO 1979, REIS et al. 1996, PEDRO et al. 1997, WENDELN et
al. 2000, NOGUEIRA & PERACCHI 2002). Essa característica, no en-
tanto, é ainda mais intensa no que se refere a C. villosum, estan-
do sua ocorrência em determinadas áreas associada à disponibi-
lidade de Ficus (NOGUEIRA & PERACHI 2002). Para os remanescentes
estudados, Ficus spp. é considerado um recurso relativamente
comum (MIKICH & SILVA 2001), ressaltando, desta forma, a impor-
tância dos fragmentos para a conservação da espécie.

A captura de Chrotopterus auritus – morcego de grande
porte que inclui pequenos vertebrados em sua dieta (GARDNER

1977) – foi rara na área. Em estudos similares, a espécie tam-
bém foi capturada em baixa freqüência (e.g. REIS et al. 1993a,
TADDEI & PEDRO 1998, FÉLIX et al. 2001 PEDRO et al. 2001). Ainda
entre os Phyllostominae ocorreu o registro de Micronycteris
megalotis, também rara em muitos estudos (e.g. REIS et al. 2000,
FÉLIX et al. 2001). Muitas espécies desta subfamília parecem ser
sensíveis à fragmentação, podendo a sua presença em determi-
nada área ser um bom indicativo da integridade do ambiente
(FENTON et al. 1992, WILSON et al. 1996).

Desmodus rotundus, considerado relativamente comum
na Floresta Estacional (e.g. REIS & MULLER 1995, REIS et al. 2000,
PEDRO et al. 2001), é capturado com freqüência em áreas aber-
tas, florestas fragmentadas ou contínuas (BONACCORSO 1979,
FENTON et al. 1992, SIMMONS & VOSS 1998). ESTRADA & COATES-
ESTRADA (2002) sugerem que a espécie utiliza áreas florestais
como abrigo e/ou stepping stones (trampolins ecológicos) quan-
do da busca por alimento em áreas de pastagens. Embora a
matriz alterada onde os fragmentos estão inseridos seja repre-
sentada em sua maior parte por plantações, alguns eqüinos e
bovinos podem ser encontrados nas propriedades, servindo
assim de recurso alimentar ao vampiro.

Vespertilionidae, com exceção de Myotis nigricans, foi rara
na amostragem (Lasiurus blossevillii, Myotis levis e Myotis aff.
riparius). Ainda que este tenha sido o padrão observado em vários
estudos na Floresta Estacional (e.g. REIS et al. 1993a, 2000, FÉLIX et
al. 2001), qualquer análise mais criteriosa envolvendo este táxon
fica comprometida devido à seletividade das redes-de-neblina.

Os fragmentos florestais e suas subformações
Florestas bem estruturadas tendem a concentrar uma quan-

tidade superior de recursos potencialmente úteis e valiosos aos
morcegos (VONHOF & BARCLAY 1996 ERICKSON & WEST 2003). O Par-

que Vila Rica (354 ha) e a Fazenda Cagibi (325 ha) estão entre os
maiores e mais bem preservados remanescentes florestais do
município de Fênix. Dadas sua extensão e características vegeta-
cionais relacionadas a florestas mais ou menos desenvolvidas
(MIKICH & SILVA 2001), essas áreas parecem fornecer um maior
suporte para as comunidades de morcegos, determinando mai-
or complexidade na composição da comunidade. De fato, as
parcelas alocadas no interior desses fragmentos, além de apre-
sentarem número de capturas significativamente superiores
àqueles obtidos na Fazenda Guajuvira (24 ha), indicaram um
maior valor no índice de Shannon-Wiener e uma maior unifor-
midade.

Segundo PEDRO & TADDEI (1997), há constância na diver-
sidade de conjuntos taxonômicos de morcegos, medidas pelo
índice de Shannon, ao redor de 2,0 (e.g. PEDRO et al. 2001 – H’
2,26, PEDRO & TADDEI 1997 – 2,11, ESTRADA & COATES-ESTRADA 2002
– entre 2,3 e 2,5). Geralmente, a riqueza em espécies de morce-
gos é significativamente maior em áreas conservadas do que
em áreas alteradas (FENTON et al. 1992). Partindo deste princí-
pio e, em comparação dos valores H’ deste estudo com os valo-
res obtidos para outros conjuntos taxonômicos, podemos su-
gerir que o processo de fragmentação florestal no município
de Fênix pode ter gerado uma simplificação na comunidade de
quirópteros dos remanescentes estudados.

No que se refere ao número de espécies registradas para
as áreas, o Parque Vila Rica, com 12 táxons, foi a que melhor
representou a quiropterofauna da região. Para justificar essa
condição, duas abordagens distintas devem ser feitas. A pri-
meira relaciona-se ao fato de haver duas parcelas amostrais no
Parque, resultando num esforço de captura maior do que aquele
aplicado às fazendas Cagibi e Guajuvira e, por conseguinte,
uma amostragem mais completa. Outro aspecto a ser conside-
rado é o Parque ser o maior dentre os três remanescentes estu-
dados, ser bem conservado, e a representar ainda, de forma
contínua, duas subformações florestais (FAL e FSM).

Por outro lado, quando da análise do número de espéci-
es por parcela amostral, não foram detectadas grandes varia-
ções, inclusive no que se refere a espécies exclusivas, que, por
serem raras na amostragem, não forneceram indícios suficien-
tes que comprovassem preferência a um determinado hábitat.
O fato de a Fazenda Guajuvira ter apresentado uma maior média
de espécies/captura, pode estar relacionado ao pequeno tama-
nho do remanescente, permitindo, quando da instalação das
redes-de-neblina, amostrar uma porção expressiva da área to-
tal do fragmento.

Quanto aos padrões de captura das espécies nas parcelas,
destacam-se os dados obtidos para Carollia perspicillata. Con-
forme observado, as áreas de FAL (F1 e FG) representaram o
maior número de capturas e também a maior abundância rela-
tiva deste frugívoro, quando comparadas às áreas de FSM (F2 e
FC). Segundo FLEMING & HEITHAUS (1986), os principais fatores a
influenciar o comportamento de forrageio de C. perspicillata
são, em grau de importância, a distribuição do alimento, o ris-
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co de predação e a hierarquia social. A base de dados hoje dispo-
níveis para a espécie, bem como para as subformações flores-
tais, dificulta a avaliação destas variáveis. Por exemplo: ainda
que saibamos que os fragmentos florestais apresentam nove es-
pécies de Piper, frutos preferencialmente consumidos por C.
perspicillata (FLEMING 1985, PALMEIRIM et al. 1989, MIKICH 2002) e
distribuídos abundantemente ao longo de estradas e trilhas,
borda e interior da floresta (MIKICH & SILVA 2001), não podemos
afirmar que as parcelas de FAL concentram uma quantidade su-
perior deste recurso, comparada à FSM. Assim, uma melhor com-
preensão desses fatores só será possível com a continuidade dos
trabalhos, que devem prever a realização de um levantamento
quali-quantitativo da disponibilidade de frutos quiropterocóricos
em cada subformação florestal, bem como o refinamento das
informações bionômicas de C. perspicillata para área.

Ao contrário do esperado, o índice de Sorensen indicou
alta similaridade entre a maioria das parcelas amostrais, inclu-
sive entre parcelas localizadas em diferentes subformações flo-
restais, como F1 e F2. Neste caso, no entanto, devido ao fato
da FAL e FSM, representadas por estas parcelas, apresentarem-
se contíguas dentro do Parque Vila Rica, o deslocamento de
morcegos entre elas deve ter sido facilitado, contribuindo para
a sua similaridade. Esta hipótese pode ser corroborada pela di-
ferença observada no índice obtido para FC x FG. Neste último
caso, as subformações não são contíguas e foram encontradas
diferenças relativamente altas na freqüência de captura de al-
gumas espécies, especialmente Carollia perspicillata, conforme
discutido acima. De fato, a análise de agrupamento também
sugere uma maior afinidade entre parcelas da mesma
subformação, exibindo dois grupamentos distintos, represen-
tados pelas subformações, que devem ser provocados por par-
ticularidades no uso do hábitat pelos morcegos.

Vale ressaltar que, apesar da diversidade ser supostamente
inferior a de outras taxocenoses estudadas, havendo inclusive
a suspeita de perdas de espécies em níveis locais, os remanes-
centes de Floresta Estacional Semidecidual do município de
Fênix ainda abrigam uma parcela significativa das espécies de
morcegos esperadas para o bioma, incluindo até mesmo táxons
considerados raros.

A indicação de que pequenos fragmentos florestais, como
a Fazenda Guajuvira, são fundamentais à manutenção de mui-
tas espécies da comunidade, ressalta ainda mais a importância
da recuperação e restabelecimento da FAL ao longo dos gran-
des rios da região para conservação da quiropterofauna.
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